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Não tem aparecido esta secção, 
há várias semanas. Não é por 
falta de assunto e sim por escas-
sez de espaço. 
Várias sugestões e reparos, 

aqui feitos, têm sido considera-
das com a devida atenção pelas 
pessoas ou entidades competentes. 
Isso nos alegra, pois o nosso in-
tuito é simplesmente colaborar. 
Assim sendo, permitimo-nos lem-
brar mais alguns problemas que 
urge resolver. Embora, pelo me-
nos a alguns, não saibamos dar a 
mais conveniente solução, esta-
mos certos que não faltará quem 
tenha competência para isso e, a 
mais ou menos breve prazo, uti-
lize os meios adequados para 
tudo solucionar. 

1.O — Poluição elo Rio Cá-

vado. Estão imundas as águas 
do nosso rio! Os seus areais! As 

suas margens! Que mal zelados se 
encontram os seus choupos, que 
servem de chapéu de sol a cen-
tenas de pessoas, que aproveitam 
o nosso Rio Cávado como praia 
fluvial e que, bem tratado e mar-
ginalizado, seria um grande ponto 
de atracção turística. Dizem-nos 
que não se pode tomar banho, tal 
a sujidade que fica apegada ao 
corpo. Isto acontece, sobretudo, 
a partir da barragem da Penida. 
Será alguma fábrica que lança os 
detritos para o rio? Ou mais que 
uma? 
E nesta quadra de verão em que 

centenas ou milhares cie pessoas 
frequentamos extensos areais que 
marginam as águas que, outrora 
cristalinas, extasiavam os povos 
primitivos, mas, actualmente ene-
grecidas e gordurosas, causam en-
gulho às gentes dos nossos dias. 
Há que descobrir as causas, 

para as eliminar, sem contem 

plações para ninguém. 

Consti-
tue autêntico flagelo a enorme 
escassez cie água potável, para 
abastecimento da maioria das re-
sidências da cidade. Há famílias 
que quase não podem usufurir o 
descanso nocturno, dado que tem 
de esperar, até alta madrugada, 
que chegue a água às torneiras 
da sua casa, para encher todas as 
vasilhas de que dispõe. Esta si-
tuação, que se observa mesmo no 
inverno, é bem mais grave nesta 
altura, como se compreende. 
Sabemos que as entidades com-

petentes estão a tratar do caso, 
dando-lhe a necessária prioridade. 
Mas não se poderia dar a conhe-
cer à população o que já se fez 
e o que falta fazer? É certo que 
palavras não são água mas uma 
explicação... sabia bem. 
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Segréis de Lisboa e m Barcelos 
Integrado no I I Festival Internacional de Música da Costa Ver-

de, realizado por iniciativa da Sopete, Póvoa de Varzim, teve lugar 
no Salão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos e na passada 2.a 
feira, dia 14, um concerto musical, a cargo do notável agrupamento 
«Segréis de Lisboa». 

Com o recinto completamente cheio, foram executadas músicas 
do tempo de Camões, sob a direcção de Manuel Morais, que, em 
1972, fundou o referido agrupamonto. 

Foi um regalo ouvir tão perfeitos executantes. Helena Afonso e 
Fernando Serafim, com suas belíssimas vozes de soprano e tenor, 
respectivamente, empolgaram a assistência. Catarina Latino, em flau-
ta doce e outros instrumentos de sopro, maravilhou. António Oli-
veira e Silva, em viola de arco e violino, e Kenneth Frazer, em viola 
de gamba, foram enexcedíveis. Manuel Morais, em alaúde e dirigin-
do com extraordinária sobriedade, todos os demais componentes, e, 
ainda, explicando ao público cada um dos números do programa, 
prendeu os seus ouvintes, de tal forma que perto de duas horas pa-
receram demasiado breves. 

Felicitamo-nos por termos assistido a tão belo espectáculo e 
só lamentamos que a quase totalidade dos barcelenses ignorasse tão 
importante acontecimento artístico, pois dele não foram informados. 
Coisas destas não são de perder... 

Parabéns aos Segréis de Lisboa e aos promotores deste lindíssi-
mo espectáculo. 
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R á d i o Renascença — 

em Galegos Santa Raiaria 

Neste Tempo, em que os Or-
gãos de Comunicação Social an-
dam tão avariados; em que a mo-
ralidade parece desmoronar-se; 
em que o materialismo se desen-
rola a passos largos, em que os 
bons costumes tendem a desapa-
recer e em que tudo parece cair 
para o abismo, a Emissora Cató-
lica Portuguesa, na sua missão 
apostólica, procura expandir a 
sua acção coro o fim de pôr tra-
vões a essa derrocada materia-
lista. E, então, criou-se a cam-
panha dos Amigos da Rádio Re-
nascença, que, graças à acção 
apostólica de muitos e bons por-
tugueses, tem sido frutuosa e 
assim a Emissora Católica vai 
adquirir emissores potentes, que 
satisfaçam as carências da sua 
missão que assim irá satisfazer 
as exigências dos seus adeptos, 
ao longe e ao perto, da sua mis-
são com frutuoso apostolado. 
A Emissora Católica é uma 

Emissora séria, ao serviço do 
Povo! ... 
—Nessa mesma intenção e au-

xiliando esse nobre objectivo, um 
grupo de homens (os mais válidos 

Emissora Católica 
e armados da melhor vontade em 
servir e fazer apostolado) da fre-
guesia de Galegos Santa Maria, 
promovem uma festa para anga-
riação de fundos, com o mesmo 
fim, convidando os Orgãos da 
Rádio Renascença, para uma fes-
ta convívio, que terá lugar na 
dita freguesia de Galegos Santa 
Maria, nos próximos dias 26 e 27 
—«Sábado e Domingo» do cor-
rente mês, com o seguinte pro-
grama: 
—Dia 26, sábado, com início às 

15 horas: Abertura do convívio 
com recepção aos visitantes e iní-
cio da tarde recreativa, com actua-
ção de grupos de crianças e jovens. 
—As 18,30 Transmissão directa 
do terço do rosário através de 
todos os emissores e para todas 
as audições.— As 21 horas, início 
elo sarau, com actos de varieda-
des, em que actuarão: Ana Pau-
la Ferreira e Alfredo Mateus, 
cançonetistas; Conjunto "Típico 
Estrelas do Minho, Sérgio Eduar-
do, Conjunto S.H.T., Fernando 
Manuel, Joaquim Ribeiro, acor-

(Continua na página 4) 
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FRAGOSO 
JULH0 80 I1i RREU W4 HEROI NACIOUL 

No primeiro dia deste mês, fa-
leceu nesta freguesia, com 86 anos 
de idade, o Sr. José Baptista Mar-
tins, heroico marinheiro da l.• 
Grande Guerra. Deixa viúva a 
Sr.a D. Maria da Conceição Go-
mes Dias de Carvalho, vários fi-
lhos, noras, genros e bastantes 
netos. 
0 seu funeral teve um enorme 

acompanhamento, como raras ve-
zes se tem verificado nesta fre-
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Assim vai Aldileu: 
«Todo o reino, dividido contra si mesmo, será devastado, e toda 

a cidade, ou casa, dividida contra si mesma, não subsistirá». ( Ma-
teus, 12; 25). 

Esta frase profética, extraída do Novo Testamento, poderá ter 
sentido, aplicada a Aldreu, se parte da sua população persistir na 
actual separação, devida a desentendimentos existentes, essencial-
mente de ordem política. 

Poder-se-ia, todavia, admitir desentendimentos entre indivíduos 
de ideologia política oposta, mas entre indivíduos com a mesma 
ideologia—como acontece em Aldreu—pode-se considerar um caso 
estranho. Mais estranho ainda, e talvez escandaloso, é a, já antiga, 
separação religiosa. Embora professando a maioria— quase totali-
dade—da população a religião católica, encontram-se, no entanto, 
separados nos templos ( Igreja paroquial e capelínha) e no cemitério 
em «parte de cima» e «parte de baixo», separados pelo «corredor» cen-
tral. Uma outra separação religiosa é a existência de classes privile-
giadas dentro dos templos em que os proprietários—por vezes deten-
tores de grandes capitais—possuem abancadas» onde se instalam 

(Continua no prlgina 4) 

guesia. É que o saudoso finado 
ear muito estimado por todos, 
dadas as suas excelentes quali-
dades e a admiração que todos 
por ele nutriam, graças ao seu 
passado heroico e à sua conduta 
exemplar, através duma longa 
vida. 
Uma escolta da Marinha, vinda 

da Estação Rádio Naval « Almi-
rante Ramos Pereira», sediada na 
Apúlia, prestou-lhe as últimas 
homens, transportando a sua Cir-
na, da casa para o respectivo carro 
fúnebre e da igreja para o cemi-
tério local, onde ficou sepultado, 
ele que nasceu e sempre residiu 
nesta freguesia. 

(Cont;nrl na pá ir.º 4) 

Por Álvaro Correia 

Hoje, desce a Sua Montanha e 
hospeda-se, com excelsa grandeza 
de Mãe, Padroeira e Rainha, a 
Iinagem Peregrina de Nossa Se-
nhora da Franqueira. na Sua ou-
tra morada e Seu Solar de Ma-
nhente. 
0 devoto Povo de Manhente, 

vai ter, durante sete dias, a Ima-
gem Peregrina, a auscultar os seus 
anseios e as suas preces. Povo que 
trabalha, que amanha a terra, 
inata a fome e dá Graças a Deus. 
Povo que abraça a Cruz de Cris-
to e rej"tr, os monstruosos Ar-
quipélagos de Goulag e os sinistros 
hospitais «psiquiátricos» obra do-
lorosa do internacional marxismo. 
Povo que r::za, canta, louva e 
agradece. Assim se dá início à 
santa preparação da Peregrina-
ção Arciprestal 80. 
As fábricas de guerra traba-

lham, dia e noite, e, dia e noite, 
mora e-se à fome e à sede. Vive-se 
em barracas de lata e gastam-se 
fabulosas fortunas com experiên-
cias astronáuticas. É-nos imposto 
um Mundo sem Cristo, um Mundo 
de ódio e de guerra. Fortes ven-
davais se fazem pressentir e a 
Igreja do Silêncio encontra-se 
perseguida e abafada, como assim, 
é vitima a Católica Polónia, Pá-
tria de João Paulo II. 
É preciso rezar pela libertação 

da Igreja do Silêncio e por um 
Mundo melhor, onde impere a 
Paz, a justiça e o Amor. É pre-
ciso rezar pela conversão da Rús-
sia, assim nos fala a Mensagem 

da Fátima. Em todo o Mundo, 
matam-se milhões de crianças nos 
ventres de degeneradas mães. É 

( Continua na 41 página) 
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ESFINGE 
Que andas por aqui a fazer, 
Esfinge do alto mar? 
Estás-me sempre a aparecer 
E eu em ti a tropeçar!. 

Define-te, diz quem és.... 
Não faças mal a ninguém. 
Da cabeça até aos pés, 
Tu és a sombra dalguém! 

Tu percorres os caminhos, 
Sem neles jamais parar. 
Por desertos e maninhos: 
Não tens Pátria para amar!... 

É «fado» que estás a correr? 
Enguiço no mundo presente? 
Os homens parecem bichos!... 
E os bichos parecem gente!... 

Porque não há sossego 
Neste mundo desgraçado? 
Porque estão todos com medo, 
Embora bem disfarçado?! 

Vá-se pra longe o agoiro 
E acabe o triste fado, 
Entrando num fundo põço, 
Ficando bem afogado. 

Afasta-te daqui, maldito, 
Que andas preso ao pecado: 
Nunca mais terás deseanço: 
Vai para o mar « coalhado»! ... 
E tu, ó inundo traidor, 
Que já perdeste a fé, 
Levanta-te, vai ter com Deus: 
Faz peregrinação a pé...... 

(RC:S•fANINHO) 
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OLIMPI A DA GRÉCIA 
Sempre considerei que os bar-

celenses têm decidida tendência 
para os desportos, emprestando-
-lhes toda a anuência, de que eles 
carecem, para serem devidamen-
te praticados. A demonstrá-lo, 
acabou, há pouco, a competição 
europeia que tanto brilho empres-
tou à cidade do Cávado. 0 des-
porto, ainda bem que assim está 
acontecendo, é o único meio que 
pode levar os povos à mútua e 

desafogada confraternização. 
Como praticante do desporto, 
apraz-me louvar todos os que se 
empenham por qualquer uma das 
suas modalidades em que se des-
dobra. 
Todos os jogos, praticados com 

elegância, com correcção, contri-
buem para o aperféiçoamento de 
quem os pratica e de quem os 
observa, se, na verdade, os expec-
tadores souberem, com dignidade, 

apreciar a sua prática. Infeliz-
mente tal não acontece, o que 
concorre muitas vezes para uma 
injusta avaliação. As vezes, pas-
sam-se cenas chocantes, de tal 
virulência, que dão aso a que á 
bela, magnífica palavra Desporto 
seja submetida à mais atroz in-
diferença. 
Quando recordo o objectivo 

com que as Olimpíadas da Grécia 

(Continua na página 4) 
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0 PAPA NO BRA S ILi 
(Continuação do último número) 

João Paulo II ' I; ,Papa que em-
preendeu o ecumenismo com uma 
tenacidade ' incõnfundível, t em 
sido muito aplaudido por multi-
dões- de milhões de seres huma-
nos ávidos de justiça social, o seu 
lema mais predilecto em conco-
mitância com a petição veemente 
de Paz aos Homens de boa von-
tade. 
Teve nestes últimos tempos a 

D. Dealinda das Dores Lopes 
Passou em 8 de Julho, mais uma 

festa natalícia desta ilustre Barce-
lense, extremosa Esposa do nosso 
amigo Senhor João da Graça Cor-
reia. 
Que essa data se repita por lon-

gos e felizes anos junto de toda 
a Ex.ma Família, são os nossos 
sinceros votos. 

LEIA E . DIVULGUE 

g0 BARCELENSE» 

Excelente cão de 

Guarda 

CRUZAMENTO PASTOR ALE-
MÃO e CASTRO-LABOREIRO. 

Venda urgente 

Motivo retirada 
Telef. 83089—Barcelos 

Igreja de Pedro continuadores de 
transcendente valor apostólico 
que se empenharam na difusão 
dum Evangelho adaptado à nova 
era, que vai de encontro aos pro-
blemas mais prementes das socie-
dades, interpretando com intrepi-
dez as suas mais angustiantes e 
inadiáveis preocupações: familia-
res, sociais, culturais, paz e pros-
peridade, co m a concomitante 
recuperação dos mais desfavore-
cidos. Luta hercúlea a que se 
propôs levar por diante, sem des-
falecimentos, João Paulo II. 
Os milhares de quilómetros per-

corridos, as suas humildes exor-
tações não O intimidam a lutar 
pelo bem da humanidade, dentro 
dum sentimento de verdadeira 
fraternidade. 

«Amai-vos uns aos autros, como 
Eu vos amei e derramei o meu 
sangue por Vós»—proferiu Jesus 
meiga e humildemente com a 
mesma beleza dos seus Actos. 
Também João Paulo II tem 

percorrido as mais variadas, e 
longínquas Nações para instalar 
no ânimo dos seus povos a con-
córdia, a ajuda mútua, a recu-
peração dos mais desprotegidos. 

Que futuro deparou Deus aos 
Povos quando fez descer o Espí-
rito Santo ao Conclave que no-
meou Papa João Paulo I1. É nis-
to que eu às vezes penso, quando 
medito nos desígnios do Criador. 
O que será o futuro de milhões 
de crianças que povoam a Terra? 

Quem viver, verá. 

Asdrtíba, José Pinto 

1. 
Secretaria Notarial de Barcelos 

Ferreira, Costa & Barros, LiMitodo 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
vinte de junho de mil novecen-
tos e oitenta, lavrada de folhas 
trinta e três, verso, a folhas trinta 
e cinco, do livro de notas para 
escrituras diversas número qua-
renta e oito C, do Primeiro Car-
tório, desta Secretaria, a cargo do 
Notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, foi constituída 
uma sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada 
entre AVELINO DA CRUZ FER-
REIRA, casado, residente no lu-
gar da Gândara, freguesia de 
Góios, deste concelho de Barce-
los, dome é natural; MANUEL 
GOMES DA COSTA, casado, re-
sidente no lugar de Paços, referida 
freguesia de Goios, e natural da de 
Vilar de Figos, deste concelho de, 
Barcelos; ANTÓNIO DE ARAÚJO 
BARROS, casado, residente no lu-
gar do Assento, referida freguesia 
de Góios, e natural da de Silveiros, 
se, regerá pelo pacto social cons-
tante cios artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma de 
«FERREIRA, COSTA & BAR-
ROS, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar da Gândara, fregue-
sia de Golos, desate concelho de 
Barcelos, contando-se o seu início 
a partir de hoje, por tempo in-
,determinado- 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade consiste 
no fabrico de artigos para con-
fecção, bem como a sua comercia-
iização, ou o de qualquer outro 
ramo de comércio ou inaústria que 
a sociedade resolva explorar e seja 
permkido por lei; 

TERCEIRO 
O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro, é ae nove-
centos mil escudos, dividido em 
três quotas iguais de trezentos mil 
escu-os cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Avelino da Cruz 
Ferreira, Manuel Gomes da Costa 
e António de Araújo Barros; 

QUARTO 

UM — A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
pertence a tados os sócios, que 
desde já são nomeados gerentes, 
com dispensa de caução; 
DOIS - Para obrigar a socie-

dade em todos os seus actos e con-
tratos e a representar em juízo 
e fora dele, activa e passivamente, 
é necessário a assinatura conjunta 

dos três sócios-gerentes. Porém, 
nos actos de mero expediente, bas-
tará a assinatura de qualquer dos 
sócios-gerentes; 

TRÊS — A gerência, nos termos 
do número dois, deste artigo, po-
derá, sem mais formalidades, com-
prar, vender ou trocar veículos au-
tomóveis, de e para a sociedade, 
bem como promover os respectivos 
registos; 

QUINTO 

É expressamente proibido a qual-
quer sócio obrigar a sociedade em 
flanças, abonações, letras de fa-
vor ou em quaisquer outros docu-
mentos, actos ou contratos estra-
nhos aos negócios sociais; 

SEXTO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios; 
mas a cessão a estranhos à socie-
dade fica dependente do consenti-
mento dos sócios não cedentes que 
terão direito de preferência; 

SÉTIMO 

No caso de falecimento ou in-
terdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade continuará com os so-
brevivos ou capazes e o represen-
tante do interdito ou hercteiros do 
falecido, devendo estes nomear 
um de entre eles que a todos re-
presente na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa; 

OITAVO 

As assembleias gerais, quando a 
lei não exija outras formalidades, 
serão convocadas por cartas regis-
tadas dirigidas a cada um dos só-
cios, com a antecedência mínima 
de oito dias; 

NONO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles 
quizer ficar com os haveres sociais 
serão estes licitados, verbalmente 
entre todos os sócios e adjudicados 
àquele que melhores vantagens 
oferecer em preço e forma de pa-
gamento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial #de Barcelos, 
vinte e três de junho de mil nove-
centos e oitenta. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

A partir de agora, 
w .copai uma nova Agência 
pronta a apoiar e 
dinamizar as 
actividades produtivas 
da região. 

Na sequência do nosso 
plano de expansão e 
após a inauguraÇão 
das novas Agencias em 
PENEL-A e ARMAMAR, 
estaremos também 
brevemente em: 

• V N. DE GAIA 
(Largo Soares cios Reis) 

• PRAIA DE MIRA 

aD 

UNI AO DE BANCOS 
PORTUV UESES 

em permanente expansão 

PRAÇA D. JOÃO I, 80.4000 PORTO 
AV. ALMIRANTE REIS, 131-B • 1100 LISBOA 

DEPARTAMENTO DE EMIGRACAO 
EM FRANÇA 

22-RUE SAINT AUGUSTIN -75002 PARIS 
2Q-RUE DELA PAIX-75002 PARIS 

NA ALEMANHA 

4 DUSSELDORF-CHARLOTTENSTRASSE, 51 
2000 HAMBURG-36 -GAENSEMARKT,33-36.1 

DEPÓSITOS EM MOEDN ESTRANGEIRA E ESCUDOS * SISTEMA POUPANÇA CRÉDITO * SERVIÇO DE TRANSFERÊNCIAS 

J 
Notícias da L A M A GALEGOS S. 

MARTINHO Peregrinação ao Facho 

Como é tradição, no 1.0 domin-
go de julho, realizou-se a Pere-
grinação em honra de Nossa Se 
nhora do Facho, ao monte do 
mesmo nome, organizada, este 
ano, pela vizinha freguesia de 
S. Martinho de Galegos, que apre-
sentou seu novo Grupo Coral e 
que cantou, com muito brilho, a 
Santa Missa. 
Na véspera, nas cerimónias 

nocturnas, fez-se ouvir o Coro In-
fantil da Lama, que surpreendeu, 
cantando músicas de difícil exe-
cução. 

Foi uma bela demonstração de 
Fé, dada pelos fiéis da região que 
contorna o monte do Facho. 

Encontro de Coros 

No próximo domingo, dia 20, 
realiza-se em frente da bela Igre-
ja Manuelina de Vila do Conde, 
o 1.° ENCONTRO DE COROS 
DA COSTA VERDE. 

Durante todo o dia, poderemos 
ouvir os melhores coros da região 
minhota. 
O Encontro encerrar-se-á com 

a celebracão da Santa Eucaristia, 
na referida Matriz, sendo cantada 
pelo Grupo Coral da Lama. 

Para os apreciadores, será um 
dia magnífico, num lugar mara-
vilhoso como é a Princesa do Ave. 

Reclamações 

Lamenta-se o mau estado em que 
se encontram os jardins do Posto 
Clínico e da Capela do Senhor dos 
Passos. 

Farmácia de Setvaço 

Hoje_ Sába*10 Cestral 

Amanhã, Domingo Moderna 

Quem passa na estrada e nota 
o desleixo, faz mau juízo do povo 
desta terra. 
Também merece providências 

imediatas o caminho para o la-
vadouro das Regadias, pois há cam. 
pos que estão «a bravo», por não 
dar acesso, uma vez que transfor-
maram aquela via pública numa 
enorme lixeira. 

Estaremos prègando no deserto? 
Esperamos que não. 

  •■ 

Manuel Pinheiro Barbosa 
Completa 71 anos, na próxima 

terça-feira, dia 22, o nosso que-
rido amigo e assinante, Sr. Ma-
nuel Pinheiro Barbosa, pai do nos-
so também amigo e assinante, Sr. 
Padre Manuel Durães Barbosa, do 
Instituto Misionário do Espírito 
Santo. 

O aniversariante terá a alegria 
de ver reunidos, nesse dia e à sua 
volta além de sua esposa, seus fi-
lhos e filhas, que, deste modo, se 
associam à feliz comemoração. 
Ao amigo Sr. Barbosa desejamos 

que esta data se repita muitas ve-
zes, com a melhor saúde e no acon-
chego de todos os seus. 

Como, neste jornal, foi anun-
ciado, realizou-se, no dia 6, a Gran-
diosa Peregrinação à Senhora do 
Facho. _ 

Aé 9 horas, saiu da Igreja Pa-
roquial e, por largo caminho, su-
bimos, cantando e rezando à Vir-
gem. 

Desde a Igreja até às últimas ca-
sas do lugar do Ouro, passou a 
Senhora por cima de ricos tapetes 
de flores naturais e ornamentações, 
ouvindo-se, ao mesmo tempo, mui-
to fogo de artifício. 

Chegada ao recinto sagrado, 
houve Missa Campal em que 
actuou o Grupo Coral desta fre-
guesia, alocução, procissão Euca-
rística e bênção do SS.mo aos mi-
llhares de peregrinos que lá se en-
contravam. 
Da parte da tarde, às. 15 horas, 

houve, na Capela, terço, para quem 
,a ele quizesse assistir e, depois, 
regressaram cada um a sua casa. 
bendizendo ter ido até ao cimo 
do Monte do Facho. 

NOVO ASSINANTE 

Deu-nos a honra da sua assina-
tura para este Semanário, o nosso 
amigo, Agostinho Rodrigues Es-
teves. 

Gratos pela preferência. 

D. Ana Oliveira Costa 
Em 19 do corrente, passou o 

seu aniversário natalício esta bon-
dosa Senhora, dedicada Esposa do 
Senhor Manuel Ferreira de Carva-
lho. 

Por tal motivo daqui lhe envia-
mos muitos parabéns, desejando-
-lhe muitos anos de vida. 
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Tribunal Jucial 
da Comarca de Barcelos 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 
GIL BRAGA 

MÉDICO á' 

NAS BODAS DE PRATA DO 

Batalhão de Caçadores da Índia 

Velha Goo, do Ano ele 1954/55 

Comunica-se a todas as praças, sargentos e oficiais do BATA-

LHÃO DE CAÇADORES DA ÍNDIA-VELHA GOA. que vai realizar-
-se um ILMOÇO i ONVIVIO, no dia 16 de Agosto do corrente 
ano na Quinta das Quintães—Gavião—V. N. Famalicão. 

Os interessados devem entrar em contacto 
com os seguíutes elementos; 

BARCELOS  FA VALI CÃO 

Francisco Gon•alves Sousa Manuel Brito 

Telef 82953 ` os en Gal- Senta Maria) Telef. 24468—Avenida 25 de Abri 
84157 g ) 

e 

José Ferreira Fonseca 

Telef. 95106 — Negreiros 

e 

Carlos Alves ds Carvalho 

Tel. 23292—Campo Nlouzinho 

(PENSÃO VILANOVENSE) 

A inscrição terá de ser feita até ao dia 26 ,de ° ulho-8® 

VENDE- K--:: E 
a atua vliguel Boslibar,ia - B k P CF L( S 

1 Casa devoluta com RiC., 1.o Andar, Sótãos e Quintal todo 
coberto a placa e adega no n.' 34 

1 Casa com R iC , 1.° Andar, Quintal e Anexos c¡2 Inquilinos 
nos n.03 46 e 48 

1 Casa com RIC., l.o Andar e Quintal no no 55 

1 Casa com RIC., 1.' Andar e Quintal no n.o 53 

l m Abade do Meiva—Barcelos 

1 Eirado todo murado com Casa devoluta, área total de 2.300 
m2 aproxímadamente, sendo o terreno de cultivo e coberto com 
ramada, água, e, incluindo fora uma outra casa com quintal 
ao Lugar da Breia. 

2 Leiras - uma com área total de 63,• m2 e vinha com 354 m2 
aprox , e, outra com a área de 1.134 m2 e de vinha 488 m2 
aprox., no Lugar de Linhares 

CONTACTAR COM: 

Paulo Pereira 

Adolfo Faria 

Telefones 

« > 

82654 e 82115 

83327 e 82827 

A UT 0- Z E N D E Vende-se 

Fr AUTOMÓVEIS L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 B.-,RCELOS 

r om Ofici,oas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Mercedes 

Peugeot 

Peugeot 

Fiat 
Ford Transite 

Renault 

Astim Alegro 

Valkswagem 

Renoult 

Morris 

Toyota 
Fiat 
Honda Sport 

Vauxhall 

240 Disel 

404 Disel 

404 « » 

132 Disel 

Disel 

5 gasolina 

4 L 

1 300 

1200 

128 

1974 

1972 

1971 

1976 

1969 

1975 

1979 

1973 

1975 

1970 

1973 
1Q72 
1968 

'969 

AUTk-_> ZENDE 
STAI-D de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

Foto t w aL 

Propriedade e direcção t,coica 

de 

til -lnue1 Figueiredo Sümparo 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

,CNTER formato 40$50 e 50 x 60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D AriMri4 Barroso 57 

Barcelos Telef 83541 

VENDE—C%E 
6 200 m2 de TERRENO à face 

do caminho, no Lugar do Feftal, 
em S Veríssimo— Barcelos 

Para infòrmações: Telef. 84259 
ou 84382. 

APARTAbIENTO, no Campo 25 
de Abril. Tratar pelo Telefone 
81-86- depois das 20 horas 

TERRENO 
VENDE-SE um Lote com 600 

m2, no Lugar das Pontes, 

Informa: Francisco Vilas Boas, 
no Lugar das Pontes— S. Verís-
simo— Barcelos, 

VENDE - SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf. Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

Empregada 

Domést c, 
Que saiba cosinhar para fazer 
época de praia, Casal com 2 
filhos. 

Informa a Redacção 

Em t ; llanonde 

BOUÇA—VENDE-SE 

Informa: Alberto Figueiredo 

Telef 82438 Barcelinhos 

A n Ú n c i o 

2' publicação 

Na Acção Sumária por apenso 
à Falência de cCARVALHO & 
ARAÚJO L da», com sede no lu-
gar de Pontes, Freguesia de Ta-
mel São Veríssimo, desta comar-
ca, movida por Lifame— Repre-
sentações de Máquinas e Fios, 
L.da>, com sede no Porto, contra 
o Administrador da Massa Falida, 
e, credores reclamantes, são es-
tes credores citados para contes-
tarem, querendo, no prazo de 10 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de 10 dias, 
contada da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, sob pena 
de serem condenados no pedido 
que a autora deduz, que consiste 
em ser decretada a resolução do 
contrato celebrado entre autora e 
falida, na aquisição por este de 
dezoito máquinas diversas, decre-
tado que o crédito de A decor-
rente do prejuízo sofrido em con-
sequência de desvalorização é de 
montante não inferior a 600.000$. 
e condenada a falida a ind•>mni 
zar a autora com o valor da im-
portáncia entregue a título de pres-
tacções. 

Barcelos, 23 de Junho de 1980 

0 Juiz de Direito, 
(a• Manuel Qonçaiv s i/dar 

0 Escrivão de Direito. 
a) Manuel Antón'o Sarmento 

i 

Aos Emigrantes e não só 
VENDE-SE 1 prédio com 2 

apartamentos, com 1.o andar, 
e res-do-chão a trabalhar com 
Café Snak-Bar e Supermecado 
Devoluto, nos arredores desta 
cidade. 
Dá para dois casais conhe-

cidos do ramo, trata o próprio 
e facilita-se o pagamento. 

Informa esta Redacção 

Trespassa-se 
ARMAZÉM, dentro da cidade. 

Dá para qualquer ramo. 
Facilidades de pagamento. 

Falar para o Tlef. 81287 das 17 
às 20,30 horas, 

PASSA - SE 
ESTABELECIMENTO, nesta 

cidade. Muito bem situado. Com 
duas frentes. Cinco Portas e uma 
Montra. 

Informa esta Redacção. 

TRESPASSA-- SE 
BOM ESTABELECIMENTO de 
MERCEARIA, CAFÉ e VINHOS 
em bom local, dentro da área da 
cidade, sem encargos de pessoal 
e com casa de habitação. 

Trata Telef 84267 

Vende - se 
MORADIA, ainda por estrear, 

rodeada por 1100 m2 ae terreno, 
em Manhente. 
Acabamento de 1.8. amplas di-

visões, só visto no próprio local. 

Contactar pelo telef 82379 
das 14 às 16 horas 

Lei e divulgue 

«O BARCELENSEs, 

COMLRTCÁRAS DE 

I L V2M1IVIOS ONAP LLADU8 

METAIS ALIVIADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata (-:ompanhia 
Rua do Almada, 395— Porto Telefone 24325 

Divino Espírito Santo. Vós que me 
esclareceis tudo, iluminais todos es 
meus caminhos para que eu atinja a fe-
licidade. Vós que me concedeis o sub-
lime dom de perdoar e esquecer as 
ofensas, até o mal que me tenham frito. 
Vós que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez mais 
a minha esperança de um dia merecer e 
poder juntar-me a Vós e todosos meus 
irmãos na perpétua glória e paz. 

Obrigado mais uma vez (A pessoa 
deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja). 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

Manuel de Castro Lopes 

Goeoços do CoraçOo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3 " e 6 " feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

Oração ao Divina 

Espírito Santo 
Divino Espírito Santo, Vós que nos 

esclareceis tudo, iluminais todos os meus 
caminhos para queeuatinja a felicidade. 
Vós que me concedeis o sublime dom 
de perdoar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que es-
tais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por tudo 
o que sou, por tudo o que tenho, e 
confirmar uma vez mais a minha espe-
rança de um dia merecer e poder juntar-
-me a Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória e paz. 

Obrigado mais uma vez ( A pessoa 
deverá fazer cata oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja 

Publicar assim que receber a graça. 

Agradece graças recebidas. 

A. J. F. S. 

TRESPASSA-SE 
Bom Estabelecimento de DRO-

GARIA e MATERIAL DE CONS-
TRUÇÃO, em local bem afregue-
sado. Sem encargos de Pessoal, 

Motivo à vista. 

Trata Telf. 84267 

A L U G A- S E 
ARMAZEM com cerca de 100 

m2, dentro da área da cidade, 
còm bons acessos. 

Informa: Telf 84267 

Consultas às 2.", 4.", 6.m-fef-
ras e fins de semana 

Consultório-- Av' Combatentes da 

Grande Guerra — 122 — 1.o 

junto à «A Minha Farmácia» 

Residência— Vila Frescaínha S. 

Martinho, (junto à Escola 

Telf. 83193 BARCELOS 

Antonio Fernandes 

DENTISTA 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

Joaquim Vilas Boas 
M é d i e o 

Consultório—TORRÈ; AMPAL 

1.° Andar—Frente—Sala 5 

Telef, 83656 Barcelos 

César Igreja 
Clínica Médica 

CONSULTÕRIO: Rua D. An 
tónío Barroso, ou Rua Direita 

N.« W7 2'O—Sala E—Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde, 

Carlos Esteves 
MÉDICO 

Consultório— TORRE AMPAL 

1,0 Andar — Frente— Sala 5 
Telef. 83656 Barcelos 

Augusto Leitão 
ADVOGADO 

Consultório: 

Largo José Novais 16-1.° 
(Largo dos Bombeiros) 

C P.-4750 BARCELOS 

Telef. 83426 ou 83614 

VENDE-SE 

Lotes para Construção 

LUGAR DO SOBRAL 
C e r v ã e s— VILA VERDE 

Mais Informações: Telef.: 
64968 Póvoa de Varzjm 

i 
1vEY, N DR-8JE 

No Loteauiento Alcaides de Poria, Freguesia 

de AreeZelo—BARCELOS 

CASA com 4 quartos, sala de jantar, sala de estar, casa de 
banho completa e casa de banho de serviço, cozinha, dispensa 
e garagem. 

Vende a Firma SOPROJECTOS, Rua D. Aa'ónio Barroso 
138 - 1.o Telf. 83051 ou pelo Telf. 82991 BARCELOS 

VIM PIP,QOE PRIVATIVO 

REST,-DURANTE, 

.4,,NACK-B AR E CAFÉ 

CLN17L0 iM. i ÁnIC® 
 DE — — 

ANTÓNIO MARTINS 

Antigo sócio-gerente do Restaurante Arantes, em Barcelos 

PRATOS ESPECIALIZADOS 

Bife à Centro América 

+ Bacalhau Assado na Brasa 

+ Bacalhau à Centro América' 

+ Arroz à Valenciano 

+ Deliciosas Papas de Sarrabulho e 

+ Churrascaria 

Lugar de Serrões VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Pelo p s? Í`s  f o 1° .1 Radio RerlascenÇa—Emissora Católica Em Galegos Santa filaria 

o 0 Ministro dos Assuátos So-
ciais espera acabar com as bi-
chas:na consultas dos servi-
ços médios-sociáis,, dentro de 
dois meses. 

® É dei ordem ,ios 30 mil contos 
o prejuízo diário que causa a 
greve dos pilotos da TAP. 

® Os pedidos para investimento 
estrangeiro no nosso pais au-
mentaram 2,5 vezes nos pri-
meiros cinco meses deste ano, 
relativamente ao total do ano 
passado. 

0 0 Conselho Superior de Dis-
ciplina do Exército impes a 
passagem compulsiva à reser-
va ao famigerado capitão Di-
niz de Almeida. 

o Só no mês de junho, os Ser-
viços Médico-Veterinários da 
Câmara Municipal do Porto 
inutilizaram mais de dez to-
neladas de produtos alimenta-
res, impróprios para consumo. 

o Segundo o Antomóvel Clube 
de Portugal, a venda de carros 

ligeiros sofreu no nosso país, 
em 1979, um decréscimo de 
cerca de 50 

o 0 Futebol Clube do Porto 
açambarcou os títulos máxi-
mos de futebol, em iniciados, 
juvenis e juniores. 

(Continu1Cãp da página 1) 

dionista; Conjunlo Típico Santa 
Pilaria, Professor M-reos do Vale, 
hipnotizador; Grupo de Teatro— 
Os Trapalhões, José Luis Reis 
Rodrigues — Fadista, Conjunto 
Típic:)- 01iveira Duarte e outros. 

—Dia 27—Domingo : As 10,30 
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J OSE AL•ILIIDA DA, SILVA 

Com elevada classificação, con-
cluiu no Instituto Superior de 
Engenharia do Porto, o curso de 
Bacharel em Engenharia Electro-
-Técnica, no ano lectivo de I979-
-80, o nosso estimado conterrâneo, 
Snr. José Almeida da Silva, natu-
ral de Bareclinhos e actualmente 
a residir na cidade Invicta. 
Ao novo engenheiro, que é filho 

do Snr. João Figueiredo da Silva 
Ramos e da Snr.s D. Ana da Sil-
va Almeida, moradores em Bar-
celinhos, apresentamos os nossos 
parabéns, desejando-lhe as maio-
res felicidades na sua vida futu-
ra, como aliás disso é merecedor 
pelas suas qualidades morais e intelectuais. 

•Qs1+si. fi.i>h+<{+•A1.+q, da <t, sF dsA e•.i+<!s <}a dh<!+fi  i2•i+fi i • • fiA+.h<h•h <rn.t• h. <i.fi  • aa <jan, •e,d, m  <•, <±. a•3<+<t <f+.t, <•<•, •+ fi<i, <2+.g, h,<f+•n<h dy 
•w w•••vww•••wwww••.•wwww••wwwwww•w•wwwww•wwww•• v••v—•w•ww•wwvw•w•www••••w•• 

v 

©LJÍMPIA- IDA GRECI. 
,Coeunuação da 1 a pág?na) 

iniciaram a sua imorredoira prá-
tica, o seu perene brilho, sinto-me 
triste pela maneira como exigem 
queo Desporto seja trampolim de 
todas as tropelias, suscitadas por 
inúmeros políticos, a ponto de as 
desacreditarem. 
Todas as rivalidades sofriam 

uma larga pausa, enquanto as 
Olimpíadas tinham lugar em Olím-
pia, cidade de origens fabulosas. 
Tiveram os gregos o cuidado, já 
nesse tempo tão distante, de pro-
tegerem os seus atletas dos ventos 
soprados do Norte e do Siroco. 
Que magnifico espectáculo pre-
senciar os milhares e milhares de 
adeptos de expectadores, servi-
rem-se de todos os caminhos que 
iam dar à Cidade Santa dos Des-
portos — Olímpia. Que magnifi-
cência atingia a propaganda da 

transcendente jornada olímpica 
grega! 
A exibição dos jogos iniciava-

-se cedo. A primeira exibição era 
a da corrida dos duzentos e onze 
metros. Não me posso coibir de 
salientar o corredor campeão, que, 
no fim da corrida, de contente, se 
dirigiu a casa para dar a noticia 
da sua proeza, que ficava distan-
te de Olímpia, cem quilómetros. 
0 corredor voador era natural 
de Argos. 

Outras provas mais duras, mais 
comprovadamente atléticas se 
seguiam : a dos quatrocentos me-
tros e finalmente o dólico—qua-
torze quilómetros. Neste instante 
que estou a elaborar esta crónica, 
felizmente, para mim, admirador 
dos atletas gregos de antanho, 
parece-me ouvir a gritaria ensur-
decedora, já nessa época remota, 
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PELA F R A NQUEIRA 

a criminosa acção do aborto, ope-
rada pelo marxismo e amanhã, 
pairará a incerteza da vida, para 
a Terceira Idade, se a Família 
não retomar o fraternal elo Cris-
tão e Mariano. Sua Santidade 
João Paulo II percorre o Mundo, 
a prègar o Amor, a Justiça e a 
Verdade, mas o marxismo rejeita 
o amor, despreza a justiça e ci-
lindra a verdade. 

Peregrinação Arciprestal 80, a 
10 de Agosto. Os Peregrinos do 
Santuário da Franqueira sentem-
-se confiantes e aguardam o alvo-
recer da renovada Luz Cristã. 
Monsenhor José Maria Escrivã 
continua a falar-nos: «Admira a 
firmeza de Santa Maria: Ao pé 
da Cruz, com a maior dor humana 
—não há dor como a Sua dor— 
cheia de fortaleza. E pede-lhe des-
sa firmeza, com a graça do Seu 
Flho, o consolo do Seu regaço, a 
ternura das Suas carícias. E en-
contrar-te-ás reconfortado para a 
nova luta». 

Peregrinação Arciprestal 80. A 
Imagem Peregrina desce a sagra-
da montanha e o Povo de Ma-
nhente acolhe-A, reza-Lhe e en-
trega-Se-Lhe de alma e coração. 
Despede-se do Solar de Manhente 

no dia 26 e o Povo de S. Veris-
simo, consciente, entusiasta e de-
voto, como todo o Bom Povo do 
nosso Arciprestado, faz do seu 
cristianíssimo Coração vitoriosa 
rampa, para desbravar os incré-
dulos e vitalizar aqueles que va-
cilam. Peregrinação Arciprestal 
80, dignamente presidida por Sua 
Excelência Rev.ma Snr. Bispo de 
Dume, D. Manuel Ferreira Cabral. 

Peregrinação 80. Barcelos, suas 
gentes e o nosso prestigioso Ar-
ciprestado e seus Católicos vão 
dizer sim a Nossa Senhora, re-
zar-Lhe e agradecer- Lhe. Hoje, é 
Manhente, no dia 26 será S. Ve-
ríssimo e no dia 2 de Agosto, 
vamos ser todos a rezar, a can-
tar e a desagravar a nossa Mãe, 
Padroeira e Rainha, das ofensas 
e sacrilégios, cometidos pelos fal-
sos servidores «progressistas das 
amplas liberdades» que já tenta-
ram abafar a Voz da Igreja, nes-
ta Terra de Santa Maria. 
0 Mundo está em guerra e os 

satânicos servidores têm, nas suas 
criminosas mãos, as chaves da 
destruição e da morte. Monsenhor 
José Maria Escrivã diz-nos: «Con-
fia.—Torna.—Invoca a Senhora e 
serás fiel». Nós insistimos e can-
tamos: Salvé Nobre Padroeiral... 

Salvai-nos e Salvai Portugal... 

Externato e. tntónio oarroso 
LARGO JOSÉ NOVAIS 

E N S I N O; Primário, Preparatório e Secundário 

(7.°, 8.° e 9.° anos do Curso Unificado). 

CUIDADA EDUCAÇÃO 

PRAZO DE MATRÍCULAS 

Até 15 de Agosto 

dos seus quarenta mil especta-
dores. Que formidável entusiasmo, 
que espantosa demonstração de 
beleza atlética! Olimpíadas da 
beleza física de toda a maleabi-
lidade artística, de atitudes de 
que a expressão artística se ser-
viu para modelar estátuas de 
atletas que o tempo mais impõe 
à consideração universal. 
Até tu, Hércules- o deus mito-

lógico, que separaste a Europa da 
África, com o teu entusiasmo, 
foste o delineador das medidas 
da pista da Olimpíada: duzentos 
e onze metros de comprimento e 
trinta e dois de largura. 

Vinha depois o Atletismo. Apa-
reciam em desfilada Milão, Gro-
tão, eram autênticos represen-
tantes da força muscular, fazendo 
exibiç es que pareciam doseadas 
de oculta magia. Então o pugi-
lato atingia autêntico foro de 
completa transformação fisioló-
gica. Foi assim que um humorista 
se voltou para o pugilista Estra-
tofonte e lhe disse:—Ulisses an-
dou muito tempo fora de casa, 
nas suas imortais aventuras, e 
foi reconhecido, logo após a sua 
chegada a casa pelo seu cão Ar-
gos; mas tu, Estratafonte, apa-
nhaste tão duros murros, que fi-
caste irreconhecível. Nem tua mu-
lher te reconhecerá! 
O Pentatlo fascinava, pela ma-

neira como os atletas se desem-
penhavam dás suas modalidades. 
Termino louvando toda a acção 

desenvolvida pelo Espírito Des-
portivo que impõe o Concelho de 
Barcelos. 

Asdruba/ • joré Pinto 

horas •rrcnron n C.... F... Do.. m. horas, recepção a Sua Ex.a Re•'.ma 
D. Serafim, Bispo Auxiliar de 
Braga, com lançada cie 500 balões. 
—As 11 horas, celebração Euca-
ristica, cantada pelo Grupo Coral 
dá fre^uesia, e alocução do Sr. 
Bispo, transmitida ' As todos os 
Emissores Gerais. — As 13 horas, 
almoço de ccnfrater iza;ã.o, em 
que será despicada a aberr.um de 
forreis e troca de aperitivos sa-

co-,-i rr..etite.—As l5 h, 
início da tarde artística, com a 
colaboração do Rancho Infantil 
de Galegos Santa Maria e o Ran-
cho Folclórico de Oliveira. Se-
guindo-se a colaboração dos can-
çonetistas Maria de Lurdes Resen-
de, Ana Paula e Alfredo Mateus, 
Sérgio Eduardo, Conjunto S.H.T., 
Fernando Manuel, Teixeira Pin-
to, Conjunto Santa Maria, Acor-
dionista Joaquim Ribeiro, D. 
Karter Mendes, ilusionista, Pro-
fessor Marcos do Vale, hipnotiza-
dor, José Luis Reis Rodrigues, 
Conjunto Oliveira Duarte e ou-
tros mais com surpresas da oca-
sião. 

—Serão dias cheios de arte e 
entusiasmo. A comissão devota-
damente tem procurado que esses 
-dias sejam, além da arte, o pro-
duto que reverte para a Emisso-
ra Católica, um exemplo e estí-
mulo para outras paróquias lhe 
seguirem as pisadas. 

Para assistir a estas festivida-
des, estão convidadas todas as 
autoridades Civis e Religiosas elo 
Concelho e do Distrito. Ox- lá esta 
iniciativa seja frutuosa e coroada 
de ê,:ito, para proveito da Ernis-
sora Católica e satisfação e estí-
mulo dos Organizadores. 
A campar_ha de bem fazer enal-

tece aqueles que a promovem. 

AI. ?pia 
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FRAGOSO JULHO DE 1980 

Morreu um Neroi Nacional 
!( nnttt.taaç o cia 1.11 psgioa) 

Embora muito resumidamente, 
achamos oportuno referir alguns 
dados biográficos do heroico ma-
rinheiro, servindo-nos duma en-
trevista, publicada no diário « A 
Capital» de 18 de Maio de 1968, 
de alguns documentos deixados 
por ele e de várias conversas com 
ele entabuladás. José Baptista 
Martins assentou praça em 1918 
e logo foi recrutado para a Ma-
rinha, sendo, pouco depois, mo-
bilizado para as campanhas da 
guerra que ainda decorria e em 
que Portugal participou, ao lado 
dos seus aliados. 

(Continua no próximo número) 

«Lá vem Maria da Fonte A TAP mais uma vez 
A cavalo, sem cair»..., Resolveu entrar em greve. 
Pra que nova greve aponte, Digo já a quem a fez: 
Toda a gente a prevenir. Vá pró diabo que o leve! 

Hoje a greve é dos pilotos; 
Ontem, dos controladores; 
Amanhã é dos canhotos: 
Depois, dos «trabalhadores». 

A GREVE DA TAP EQUEJANDASR GREVE DA  E 

Neste mês é dos terreiros; 
No que vem, dos comissários; 
No outro, dos agulheiros; 
Além, dos escriturários. 

As dívidas são milhões, 
Os prejuízos, aos mil. 
Por trás, não andam mandões, 
Na sua campanha vil? 

Eu posso estar enganada, 
Ao inculpar o PC... 
Mas desiste o Camarada, 
Contra o Governo da AD ? 

Sua tática não é 
Do «quanto pior melhor» ? ! 
Não lhe sabemos até 
Toda a cantiga de cor P! 

Mas que deve então fazer 
0 Executivo da AD P 
0 marfim deixar correr, 
Para gáudio do PC? 

Que este Governo se alape 
E que triunfe o Cunhal?! 
Digamos: acabe a TAP, 
Mas que viva PORTUGAL! 

Julho de 1980 Maria da Fonte 

Po r esse mundo além 
o Custou cerca de vinte contos 

uma tortilha de 500 quilos 
que cozinheiros bascos confec-
cionaram na localidade de Ga-
bieces, por ocasião das festas 
em honra da padroeira local. 
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AS S I M VA; ALDREU: 
Continuação da l.a „ Bina 

cómodamente para mais assistirem do que participarem nos ritos sa-
grados, enquanto os mais desfavorecidos se devem contentar com 
possíveis lugares vagos das bancadas, desde que os respectivos pro-
prietários o permitam ou então, acomodarem-se nos reduzidos espa-
ços deixados entre as bancadas e as paredes. Já várias vezes foi 
denunciado neste jornal este caso sem que, no entanto, fosse feita 
qualquer tentativa para a regularização do problema. Esperamos, 
desta vez, não sejam palavras lançadas ao vento, como habitual-
mente. Esperamos igualmente a compreensão dos indivíduos sepa-
ratistas, para que procurem a união e não a discórdia. 

Por que razão não querem admitir ser-lhes impossível impor 
ideias que infringem a lei? É do conhecimento de alguns habitantes 
que a casa do Passal, e que fundamentou a actual intriga, não pode 
ser cedida a nenhuma instituição particular, visto ter sido compra-
da com dinheiro proveniente dum legado à própria igreja e, por 
isso, é exclusivamente da diocese. Esta não o pode ceder pelo facto 
de não poder violar as condições do referido legado. 

Mais ainda: o terreno do largo—que constitui o segundo factor 
de intriga—é •destinado às feiras dos Santos, em 25 de Julho e 1 de 
Janeiro de cada ano. Foi este adquirido pela comissão, que se pro-
p s a construção da igreja, para benefício paroquial, pois segundo 
se diz, a própria igreja foi construída em terreno que parte foi ofe-
recido por pessoas da freguesia e outra parte foi comprado a uma 
pessoa que era de Fragoso e que hoje pertence à família Neiva. 

Estas são informações recebidas, que alguns habitantes conhecem 
e que se levam ao conhecimento dos restantes. 

A Deus o que é de Deus; a César o que é de César. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

CUERNA 

o Foi destruído pelo fogo o tran-
satlântico «Leonardo da Vinci», 
um dos mais luxuosos do mun-
do, com 150 metros de com-
primento e 32 mil toneladas 
de registo bruto. 

o Um jornal satírico francês foi 
condenado a pagar 20.000 fran-
cos a Brigitte Bardot, por pu-
blicar uma fotografia da actriz 
com apenas um dente. 

o Um cientista italiano diz que 
a Torre de Pisa poderá desmo-
ronar-se dentro de 25 anos. 

o Na República Federal Alemã, 
registaram-se, em 1979, 51.445 
casos de droga. 

o A prostituição movimenta 
anualmente na França cerca 
de dois milhões de dólares. 

o Em Los Angeles, registaram-se, 
em 24 horas, 12 assassínios. 

o Na Inglaterra, a educação de 
uma criança até aos 16 anos 
custa cerca de 1.336 contos. 

® Durante as celebrações da in-
dependência dos Estados Uni-
dos, morreram nas auto-estra-
das norte-americanas 435 pés. 

o No primeiro semestre do ano 
corrente, o Brasil fabricou 
36.761 automóveis movidos a 
álcool. 

o Só em 48 horas, aterraram no 
Afeganistão 50 aviões sovié-
ticos. 


